
Mais da metade dos brasileiros trabalha além de 
8 horas ao dia 
 
Mais da metade dos profissionais brasileiros trabalha além de 8 horas por dia, 
segundo revela pesquisa realizada pela Regus - empresa especializada pelo 
fornecimento de espaço de trabalho flexível. 
 
De acordo com o estudo, no Brasil, 43% dos profissionais trabalham de nove a 11 
horas por dia, sendo que, no restante do mundo, a média é de 38%. Além disso, por 
aqui, 17% trabalham mais de 11 horas, enquanto 33% trabalham de sete a nove horas 
e 7%, menos do que sete horas diárias. 
 
Homens e mulheres - Por gênero, as mulheres estão menos propensas a trabalhar 
mais de 11 horas do que os homens, já que apenas 3,8% delas trabalham mais de 11 
horas por dia, enquanto que, entre eles, este percentual é de 20,4%. 
 
"As mulheres parecem estar menos propensas a trabalharem mais horas por dia, 
provavelmente porque há mais chances de trabalharem meio período. Por outro lado, 
colaboradoras de pequenas empresas geralmente trabalham mais horas por dia do 
que funcionárias de grandes corporações", ressalta o diretor-geral da Regus no Brasil, 
Guilherme Ribeiro. 
 
Trabalho remoto - No que diz respeito ao trabalho remoto, acrescenta Ribeiro, o 
estudo mostra que existe uma indefinição entre os limites do trabalho e a vida pessoal, 
em casa, sendo que 46% dos profissionais brasileiros levam trabalho para terminar em 
casa, mais de três vezes por semana. A média mundial é de 43%. 
 
Se comparados com as pessoas que trabalham no escritório, os profissionais remotos 
no Brasil levam trabalho para casa com mais frequência, sendo esta resposta 
apontada por 59%, contra 22% dos funcionários com local de trabalho fixo. 
 
Assim como no Brasil, no mundo, o percentual de profissionais remotos que levam 
trabalho para casa é de 59%, enquanto que a média global de profissionais com local 
de trabalho fixo na mesma situação é de 26%. 
 
Sobre as horas de trabalho, 14% dos que trabalham remotamente estão propensos a 
dedicarem mais de 11 horas às suas atividades profissionais, percentual que cai para 
6% entre os que trabalham em locais fixos. Ainda assim, aponta o estudo, o trabalho 
remoto tende a ser mais produtivo. 
 
"As empresas que possibilitam aos seus funcionários trabalharem mais perto de casa 
e administrarem seu tempo com mais independência irão conseguir uma diminuição 
do estresse. E, com isso, ganharão uma equipe mais produtiva, comprometida e 
saudável", finaliza Ribeiro. 
 
(Fonte: 24h News) 
 
 


